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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa
quim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuro, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam ou 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SEMANAR10 RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

DEDICADO PELA MOCIDADE Á CAUSA D.A PATRIA

Preços <rassignatura :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se
mestre 600 rs. — Províncias : —Por anno 
1^300 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Annuncios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti
ção 10 rs.

numero avueso. . . 30 rs
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BRAGA 4 DE JUNHO DE 1872
O povo e o soldado.

Os Pretores eram mandados por o Se
nado de Roma a sustentar a fama e o do
mínio prestigioso de suas Águias.

Eram homens cruéis esses generaes, 
que, mais por favores de amigos indulgen
tes, por sonhos de vil ambição, do que por 
merecimentos proprios e fundados crédi
tos, 'únham com o pé altivo e oppressor 
pizar o rico solo da Ibéria.

Carthago lográra por uma política as
tuta e uma affecluosa solidariedade de in
teresses, adormecer o pátrio orgulho dos 
descendentes dos Ibéros, Céltas, Phenicios, 
Gregos, essas variadas multidões dos povos 
peninsulares, que o amor da terra natal e 
as legiões aguerridas do cubiçoso estran
geiro faziam unir n’uma confederação ibé
rica.

Porém Roma, votada já á secular de
generação de seu primitivo, austero e em- 
prehendedor genio, esquecera os segredos 
vitaes de seu engrandecimento, e ébria e 
com a bácchica taça de suas solemnes or
gias, apontava ao primeiro ambicioso atre
vido, que não lhe disputava em domestica 
discórdia o lhalamo voluptuoso e as gri- 
"haldas venuslicas, ao longe !...

Essa terra, erguida entre as aguas lím
pidas do poético Mediterrâneo e as irádas 
vagas do Oceano myslerioso, e que escon
dia sob druidas florestas lépidas paisagens, 
encantados paizes, thesouros phenicios, for
mosuras gregas, minas de prata e oiro, onde 
Annibal achara o magico elemento d’uma 
concordia helerogenea entre batalhões ini
migos, e sustentara o ardor bellico de seus 
disciplinados soldados.

Novas batalhas, que noticiavam ás gen
tes da Península novos Néros, e similhan
tes a essas, que se ferem hoje nas si
nuosas serras.das Vascoagadas, de Navarra, 
das Asturias. avivavam o odio reciproco 
entre as fileiras das guerrilhas ibéricas e as 
soberbas legiões dos generaes romanos.

E os Pretores não iam para Madrid ou 
Lisboa apresentar, cercados de ridículo pres- 

* tigio, ao anlipathico soberano as provas de 
sua universal impopularidade, mas se vol
tavam á cidade, levavam suas lagagens ré- 
plétas de preciosas presas, e a alma cheia 
de ardentes dezejos de não tornar a ob
servarem e a soflrerem a ira leonina d’um 
povo, oífendido em sua honra e liberdade.

Milhares de illustres campeões surgiram, 
como igneos anjos da vingança nacional, 
d’entre os indomáveis guerreiros, e os guia
ram, esclarecidos pelo astro da gloria, a 
essas épicas batalhas, onde as victorias 
eram disputadas aos primeiros soldados dis
ciplinados d’esse tempo de ferro.

Viriato é o chefe de todos elles.
Viriato é o typo magestoso, eloquente, 

sympalhico, do genio da Nação ibérica, in
dependente por iudole, constante na ira por 
bellico orgulho, que não céde na mesma 
derrota.

Vulto esse formidável e gloriosíssimo, 
que encheu rudes épocas de Íanatico as
sombro, e tornou-se perpetuo de legendá
ria altivez na memória de remotos descen
dentes, como o cólo granítico de sua serra 
natal.

Serlorio adormece um somno eterno, 
sob sua principesca tenda e sob a tuba 
d’uma fama, que notáveis cidades ainda 
hoje sustentam: é vencido inerme e des
cuidado por a traição, que lhe preparára 
a tyrannia. impotente no talento de seus 
generaes, não com os venenos subtis d’uma 
seita nascida séculos depois, mas com a 
inveja e a cubiça judaica d’um Maroto ro
mano, Perpena.

E se as hostes vencidas em victo
ria covarde entregaram as férreas lan
ças ao inimigo traiçoeiro, e se o nome de 
Sertorio brilhava como uma recordação de 
nobres ambições, de risonhas esperanças, 
de suspiradas grandezas para a Luzitania, 
Viriato era o symbolo eterno do amor da 
patria que eslava innato no coração e nos 
rudes costumes de seus naturaes, e que, 
como o espirilo tutelar do lar lhes avivava 
com as tradições nacionaes o palriotico or
gulho de sua raça, de sua religião, de sua 
terra natal, e o inoculava na vida de seus 
descendentes, de geração em geração.

Barbaros invasores, émulos em valor e 
em cyclópica robustez entram as mal de
fendidas fronteiras, despedaçam as Águias 
debeis do indolente conquistador, e mis

turam, como o braço do destino, em ra- 
pidas pelejas o viciado sangue dos Roma
nos, e o sangue vivaz dos Ibéricos, com 
o seu Alano, Suévo, Gôdo, de cuja união 
se fórma um novo povo, que sob o scep- 
tro de Rodrigo succumbe junto ás margens 
do Guadalete ao poder do Crescente, que 
um primitivo revolucionário chamara para 
destruir sua Patria.

Outro vulto, cercado da mageslade épica 
dos grandes heroes das Nações, apparece 
nas serras de Oviedo, quando os faustuo- 
sos Califas em seus alcaçáres de pérfido, 
vendo nos olhos formosos e castos das 
virgens dos édens os doirados de suas pa- 
laceanas armaduras, julgam para sem
pre extincto o dominio godo sob o áço 
do arqueado alfange, e a Religião de Jesus 
Christo esquecida em honra das fanaticas 
momices dos crédulos no astuto prophéta 
de Méca.

Pelayo é o typo grandioso da Realeza 
decahida, e heroica e legitima, mas não a 
personificação legendária das virtudes guer
reiras e civicas da multidão popular.

Esta é Viriato, que sobre as fumegan- 
les ruinas do império arábico de novo é 
erguido no altar da Patria como o genio 
immortal da Luzitania e de toda a raça 
ibérica.

Sua sombra pairava solitaria e altiva nos 
cumes da Estrella.

E d’ahi elle vira de idade em idade seus 
descendentes sobre as cinzas dos moiros, 
levantarem novos monumentos a Deus e 
á gloria da terra natal, tecendo novas e 
laureadas corôas p,ira modernos heroes.

Centenares de gerações por sua vez ti
nham tomado parte no cuidadoso engran
decimento da Patria commum, e já tinham 
passado vinte e dois séculos, desde que so
bre aquelle rude e magestoso pedestal elle 
era o symbolo ideal da independencia e da 
unidade dos povos onde tivéra o berço e o 
nómade lár.

Cm dia o sói brilhante deixou vêr de
serto o alto rochedo onde elle se ostenlára 
e quando a noite desceu com seu manto 
negro a esconder o myslerioso ambiente da 
serra, não apparcceu mais por entre a ne- 
brinica cerração e envolvido em diáphana 
e candida nuvem — elhéreo symbolo d’uma 
bandeira augusta — o vulto fantaslico do 
valôr e da concordia nacional.

Mas o seu nome soando em accordados 
éccos de montanha em montanha, como 
um guerreiro som d’uma trombeta gauleza, 
vencia o estrépito temeroso da guerra, a 
qual ao longe junto ao mar começára sua 
fatal missão com lodo o horrido apparato 
d’um ílagélo, doado por a ira de Deus !

Não eram romanos nem mouros !...
Poiém o emplumado capacete, a nodó- 

sa lança, a larga espada, o áçâdo peilo, 
o amplo escudo, bellico aspecto de Marte, 
cobre o genio!

Não é uma apparição melancholica de 
Dante, mas heroe de Homero ante o in
cêndio de Troia !

E assim como no passado elle espalhara 
o terror entre as columnas do efeminado 
Foro de Roma, e fizera recuar espavoridas 
as escolhidas legiões de generaes illustres, 
também agora elle tornava pallidos e tre
mentes os novos Césares, que em usurpa
dos ou aviltados thronos lhe impunham a 
lei da conquista, e impotentes contra seu 
tenaz valor com o auxilio de outros Per- 
penas, e com a força de exercitos lhe ar
rancavam d’entre as mãos chagadas o.the- 
souro da liberdade!...

Mas se o heroe succumbiu, o genio é 
eterno !

E elle, vencido de novo em desleal 
combate e em momentâneo triumphd, des
prezado o montanhoso altar, em que assis
tira ás gerações no correr de prosperos 
séculos, e de espada alçada, de frente er
guida, e de olhar irado, como um raio da 
vingança, corre constante e luminoso por 
os arádos campos, por as silvestres cam
pinas, por as agrestes serras, entra no lar, 
devassa os opulentos salões dos grandes, do
mina nas villas, nas cidades, nas praças, 
e no santo templo de Deus brilha com as 
chammas da Fé, porque elle, o genio de 
Portugal é catholico !...

O Povo e o soldado....
O’ Viriato, com qual d’esses nomes de

ves ser proclamado em hora de sangrentas 
pugnas ?

Estarás tu entre os mercenários solda
dos, que á voz do despotismo alçam a ho- 
micidia arma contra — o pae, que lhes deu

o nome honrado —, contra a Mãe, que os 
alimentou do proprio sangue, — contra o 
lar, onde teem todas as alegres recordações 
da infancia e da boa educação, — contra 
o irmão, que os amou e os defendeu. — 
contra as esposas, que lhes entregaram com 
um coração meigo e leal a felicidade?....

Estarás entre os raivosos perseguidores, 
ó Viriato, d’essas valorosas multidões, que 
se levantam em conquista de sua honra 
oílendida, de sua liberdade opprimida, de 
sua grandeza arruinada, de sua Fé macu
lada ?,...

Estarás tu entre os cubiçosos caçadores 
dos saques, elevando sobre a habitação pa
cifica, sobre o civdisador estabelecimento, 
sobre o templo venerando, o devastador 
machado, e o facho sinistro dos incêndios, 
que devoram as riquezas das cidades e os 
promettedores fructos dos campos? ..

Estarás tu entre os covardes matadores 
de pallidas mulheres, —que em defeza da 
honra do pátrio ninho correm á peleja, 
esquecendo o natural temor do debil sexo, 
— de tenras crianças, que em nome das 
gerações futuras proclamam a liberdade,—- 
de tremidos anciãos, que em honra do 
passado tentam restaurar a antiga grandeza, 
— de inermes sacerdotes, que a pró da Fé, 
oífendida e enlibiada, levantam severos e 
inspirados o austero Crucifixo ante a im
piedade, armada do gladio exterminador ?...

Não, ó Viriato, tu não auspicias o man- 
datario humilde do soberbo e sanguinário 
despotismo !

Tu, que és a união de todo um povo, 
não pódes lançar um anatherna a leu des
tino, descendo ao vil ôrco, para depois ap- 
pareceres sobre a terra, manchada a palli- 
da poesia de tua fronte heroica, com as 
serpentinas madeixas, que toucam as fú
rias das discórdias.

Tu, que ensinaste a estes altivos filhos 
da Lusitania a humilhar no pó sanguento 
os audazes inimigos da Patria e da liber
dade, nao pódes aceeitar um pacto trai
çoeiro e fatal contra teus fieis descenden
tes !...

Seria isso a negação de ti mesmo, uma 
metamorpbose absurda, como a do auclor 
romano.

Porque tu és o Povo, teu genio inve- 
sivel, mas existente da Nação Lusitana, 
estás na choupana do operário, no casal do 
lavrador, nas alegrias e tristezas da vida 
campestre, nas rústicas galas das popula
res romarias, nos ridentes descantes, no cy- 
preste alteroso do humilde cemilerio, na 
Cruz da Ermida, do Cruzeiro, da encru
zilhada, do Presbytcrio, e no anél do noi
vado, e no húmido lenço, de linho nacio
nal, que enchuga em lúgubres despedidas 
as sinceras lagrimas de almas profundamen- 
le porluguezas, ardentes e dedicadas.

No silencioso solar tu incitas o nobre 
a lêr nos carcomidos pergaminhos os deve
res de sua classe e a recordar os encar
gos da herança paterna.

No palacio do opulento perguntas-lhe 
com a eloquência muda da consciência, em 
que terra e com que sangue trabalhou, 
aonde achou o elemento vivaz de sua ri
queza ?

Tu estás na Bandeira candida, no bri- 
ho do Sceptro, nos resplandores da corôa, 
na mageslade do throno, no heroísmo e 
marlyrio dos reis da monarchia nacional.

Tu és o passado com suas monumenlaes 
grandezas, o prezente com suas dôres e suas 
esperanças, o futuro com seus vivíssimos 
clarões, similhantes ao brilhante alvorecer 
d’um dia de maio—e seus elementos uni
ficadores de gloria e de Fé!...

Tu não es o soldado!...
E quando appareceste tu ó soldado, no 

seio das nações?
Qual é teu destino ?..,
Viestes ser o instrumento do despotis

mo, quando a revolução ensinára ás turbas 
ociosas e ambiciosas das cidades corruptas 
os segredos infames das discórdias sociaes.

Nascido no veneno dos tyrannos tri- 
bunicios para suffocar a erupção peslilente 
das más e baixas paixões das massas de
generadas, tu , ó soldado, és o primeiro 
inimigo de tua Patria ! ...

Tua mãe espera anciosa a voz do cruel 
chefe, para descarregar contra aquella que 
te deu o ser e o nome, esse golpe raivo
so, com que dezejas manifestar, sob o in
fluxo d’uma bandeira malévola, o valor de 
tua alma intemerata!...

E tu és portuguez, e tu pertences a es
sa honrada e illustre classe, onde — no tem

Aos pobres <l’expirito, saude © 
graça.

Unde tibi venit tanta fiducia papalve !

Palito Métrico.
Parece incrível o proceder de tantos pa

palvos, que se meltem a governar o mun
do em secco, com uma filaucia, que os 
faz

dignos d’alto cantor...
Se mais azada a satyra não fóra, 

a fazel-os conservar mudos e quedos, dei
xando de atordoar os ouvidos da gente séria 
com as suas inépcias.

Bem claro lhes tem tallado o cóllega do 
Bracarense, e bem lhes tem posto a calva 
á mostra, oh ! se tem !

Pois elle não é miguelista, isso não; e 
ninguém, com verdade, dirá que o é.

Que factos ha ahi para que os taes cor
respondentes, que detestam o nome de de
nunciantes, e falsos por sobre tudo, andem 
a farejar e melter o nariz por toda a par
te, para se saírem com diatribes e sandi
ces, que envergonham a humanidade e des
toam dos princípios que parecem inculcar.

Ora digam-nos, parece-lhes muito bonito 
estafarem as regras do bom senso a dizer, 
que os legitimistas conspiram em Braga 
contra a ordem estabelecida ?

Além d’ isso, ha certos corresponden
tes e certos jornaes que se encarregam d’es- 
sa tarefa de conspirar, com o fim de que 
lhes dèem algum naco, antes ou depois.

Os serviços de certa gente sam sempre 
negativos, ou porque não vêem um palmo 
de terra adiante do nariz, ou porque a sua 
exaltação não está em harmonia com a 
nossa época.

Pois estes pobres d’espirito accusam o 
passado de perseguir, e dizem que se tal 
não houvesse, que não estavam os seus no 
poleiro; e pertendem levar o governo á 
perseguição dos legitimistas!

Nào sabem que eguaes causas produzem 
eguaes effeilos. ?

Não sabem, não; no que denotam a sua 
insipiência, pois que estando este remo so- 
cegado, apreseniam-se como mouchards da 
Internacional, como verdadeiros agentes de 
■seitas malditas, a provocarem o povo por
tuguez á desordem para pescarem nas aguas 
turvas.

E que provas apresentam para fazer 
criveis as suas denuncias bordalengas?

Dizem com a mais alvar das misérias 
que o povo portuguez gosla de que os car- 
lislas vençam a luta em que se acham en
volvidos !

Bisum tenealis amiei!
Pois haverá algum artigo na carta que 

felizmente nos rege, ou mesmo na acta ad- 
dicional, que determine as sympathias ou 
anlipalhias ?

E dizem-se liberaes ?
Serão uma figa, se por liberaes se in

tendem «os que usam da faculdade de fa
zer o que a lei não prohibe. »

Mas a lei não prohibe as. sympathias 
pelos carlistas, logo não sam liberaes aquel- 
les que

Com gesto irado e não facundo

po em que o povo era o soldado— brilha
ram desde Ourique até Victõria as virtu
des de tantos guerreiros, que provaram nos 
campos das batalhas, que o genio de Vi
riato era vivo na alma da Nação Luzitana, 
e que elle esvoaça na sempre triumphante 
em leal combate sobre as Quinas de Por
tugal !...

Nas casernas por entre o fumo, que 
te envenena, se bebe o vinho das bernar
das !...

Foge soldado !... Tua missão é mais 
nobre !...

E se teu coração não pulsa ainda ao 
vil tinir do oiro infame, mas se anima com 
o fogo mystico das sanlas crenças e com 
o amor á honra e ao dever, empunha a 
lança de Viriato, e afasta com o pé o 
covarde canhão do despotismo!...

Acabe essa conjuncção hostil — O povo 
e o soldado — !...

Seja o soldado do povo, e o povo o 
soldado.

Aquietemos a sombra indignada d’um 
heroe. Realise-se a união de lodos os fi
lhos de Portugal Seja a unidade nacional 
de novo proclamada por o fantaslico vulto 
de Viriato no cume da Estrella!...

se declaram em opposição com essa facul
dade.

Demais é muito feio e até um crime 
imperdoável inventar que no reino, e com 
especialidade em Braga se conspira por 
parte dos legitimistas; por que, com a mão 
sobre o coração, lhes dizemos que mentem.

E’ uma calumnia dizer que o P.e Cazi- 
miro vae sair já com a sua guerrilha.

E que o P.e José da Lage vae lambem 
sair com a sua.

E que um P.e Manoel, que morreu o 
anno passado, vae sair com a sua lambem.

Por esta ultima se vê que o senso com- 
mum não é o forte d’esla genle. 
«Veneráveis varões em prosa e verso, 
Grandes Mestres da critica illustrada, 
Padres conscriptos da Gazeta, e ponche.»

Deixae-vos de manejar a penna para 
que não tendes geito, para que Deus vos 
não fadou.

Bem vêdes que não podeis escrever 
duas palavras, que não provoqueis a gar
galhada.

Até mesmo quando representaes o pa
pel de tyrannos de comedia, ameaçando 
os que não pensam eomo vós, produzis um 
effeito duplo, e sempre miserável para vós.

Pela nossa parte rimo-nos aliendendo 
ao ferro que transpira em vossos boçaes 
escriptos, e fazeis-nos lembrar d’aquelles 
rodamontes de feira, que regressando á noi
te das suas expedições, vam cantando em 
voz stentoria para espantar as sombras e 
os eccos, disfarçando assim o medo. Sim 
o medo

Para os verdadeiros liberaes, que não 
sam muitos, mas que realmente existem, 
não o negamos, produzis-lhes primeiro que 
tudo o e/feilo da vergonha.

Sim, da vergonha ; porque se envergo
nham, de que vós lhes desmintaes em ac- 
ção os princípios, porque tem combalido de 
todos os modos.

Em qngnníln lagar, pOlTpiv pvJvío piv- 

vocar uma guerra civil no paiz, cujas con
sequências temem, e que vós ignaramente 
não sois capazes de medir.

Sessenta annos pezou o jugo d’Hispa- 
nha sobre os portuguezes de boa lei, que, 
pela maior parle eram substituídos por fi
lhos e netos d’aquelles que viram desfral
dar a noite da escravidão sobre o formo
so solo da patria.

E no fim d’esses sessenta annos bastou 
o sol do glorioso l.° de Dezembro de 1640 
para cegar os olhos dos oppressores de 
Portugal.

E’ que as ideias não morrem, e tanto 
mais vivazes se tornam quanto mais atroz- 
mente as perseguem.

Começamos este artigo zombando, não 
queremos terminal-o sériamente, que escre
vemos, em parte, para quem não merece 
seriedade; e por isso não queremos dei
xar no esquecimento áquelles anõçs polí
ticos que se dirigem aos legitimistas

Por entre as claras trevas do «futuro i 
e para quem escreveu o nosso bom Bozen- 
do, que eram dignos da sua lilteratura.

Quem escreve dislates, e insulta aquel- 
les que não póde morder no calcanhar, só 
póde pertencer a lilteratura do que escre
veu

Era meia noite e ia o sói raiando
E é esse o sol da sua liberdade !
E’ o sol do pelroleo, que aquece — 

queima—e espalha seu sinistro clarão, como 
já fez por cima das ruinas calcinadas da fa
mosa Paris.

Não é porém Portugal para feitos des
tes, nem pensal-o é bom !

Quando vos persuadirdes que é chega
do o dia, em vez da espada de Damocles 
impendente sobre vossas cabeças, tereis a 
seringa He M. de Pourceaugnac para vos 
refrescar as escandecencias do cerebro.

Havíamos concluído o nosso artigo, quan
do nos veio á mão o «Cornmereio do Por
to», e n’elle a sua correspondência d’esta 
cidade, que muito bem avalia e zurze as 
correspondências e denuncias que partem 
para pejarem as columnas de periódicos, 
que não teem matéria com que as encham.

Se é que ellas não vam de torna viagem, 
como é cos’nme sabido d’uma certa impren
sa, que não olha aos meios com tanto que 
consiga cs fins... pecuniários talvez, para 
não dizer-mos outros, que nos repugnam, 
porque nos repugna crer na perversão com
pleta da humanidade.



O FI TURO

A mencionada correspondência, enlre 
outras coisas diz :

«Ainda não ha muitos dias que o sr. 
Administrador d’este concelho, cansado de 
verem algunsjornaes, em «correspondên
cias d’aqui,» que os miguelistas se prepa
ravam para uma sublevação, e que já ti
nham um grande deposito d’armas para es
se fim, se dirigiu a uma casa aonde se di
zia que eslava o tal grande deposito, e afi
nal, depois d’uina revista minuciosa que 
passou a todos os cantos da alludida caza, 
não encontrou nem um espeto velho, nem 
um unico objecto com que qualquer cida
dão se podesse defender no caso de ser ata
cado por algum cão.»

Então é bico ou cabeça?
E’ forte embirrarias taes correspondên

cias, andarem a jogar a cabra cega com 
os pobres dos miguelistas,^como se n’este 
reino houvesse miguelistas.

Pois os jornaes não nos estam dizendo 
todos os dias que não ha miguelistas, que 
o povo não quer nada com elles, porque 
tem medo de defunclos; que o que o po
vo quer é que o snr. Fontes o tribute e 
esfole até mais não poder ser; porque elle 
que o faz é para seu bem

E por isso estam decididos a entregar- 
lhe as suas propriedades para que elle as 
administre por meio de commissões, e do 
seu producto os contemple com uma ti
gela de caldo sem feijões, uma codia de 
boroa, e um sorvo d’agua pé, que é quan
to lhes basta para terem força para darem 
os vivas do estylo, ao som dos hymnos 
feslivaes.

Recolhamos as forças do enthusiasmo 
que nos ia levando de foz em fóra, e li
mitemo-nos a dizer com o honesto corres
pondente local :

« N uma palavra : se aqui se conspira, 
então é tanto ás occultas, que ninguém é. 
capaz de descobrir os conspiradores «.

E tem razão, razão de sobejo.
Quanto aos correspondentes, outro of- 

ficio, que este não pega, é melhor plantar 
batatas !

Uma lição «le historia
Lia-se no Correspondent de 25 de agos

to de 1871:
«Tous ceux qui ont voulu manger du 

pape en sonl morls, disse familiarmenle um 
grande historiador.

Não é isto uma opinião, é um facto de 
tal sorte repetido e de tal sorte constan
te, que se póde dizer que já lhe pertence 
o caracler de lei, e que o mais remoto 
porvir o verá reproduzir-se como eloquen
temente o augurou Macauley.

Ajuize-se d’elle pelo seguinte exlracto, 
dictado pela força das coincidências ás ga
zetas mais indiíferentes, e cuja rigorosa exa
tidão póde facilmente ser verificada por to
dos :

1. Nos fins do 10.° século (972) Cres- 
cencio queria Roma para si. Buas vezes se 
apoderou da auctoridade soberana, opprimiu 
os Summos Pontífices e desterrou-os; em- 
fim concebeu o desígnio de restaurar na ci
dade santa a auctoridade dos imperadores 
gregos.

2. No 12.° século. Arnaldo de Brescia 
chegou a expellir o Papa Eugênio III e os 
Cardeaes de Roma, onde elle dominou du
rante dez annos, mas foi tomado pelo im
perador Frederico Barba-ruiva, foi lançado 
em prisão, e d’alli condemnado á pena do 
íbgo. Suas cinzas foram lançadas ao Tibre.

3. O imperador Olhou, cognominado o 
Grande, quiz assenhorear-se de Roma; der
ribou de seu throno ao Papa João XII, de 
quem todavia acabava de receber a corôa im
perial. Logo depois levou-o um ataque de 
apoplexia.

4. Em 1209, Othonde Saxonia, em mo- 
noscabo das leis da justiça e de suas pro
messas solemnes, invadiu o património da 
Santa Sé com o intuito de assenhorear-se 
de R^ma. O Papa fulminou-lhe a excom- 
munhão; algum tempo depois foi vencido 
cm Bouvines pelos Francezes, e esbulhado 
de sua corôa pelos Allemães.

5. Frederico I, Barba-ruiva, cobiçando 
a posse de Roma, procurou absorvel-a. O 
Papa Alexandre tanto resistiu que elle foi 
obrigado a fazer-lhe um publico desaggra- 
vo. Afogou-se atravessando o Cydno em Ci
licia, e sua familia soffreu lodo o genero 
de infortúnios.

6. O imperador Henrique IV assediou 
Roma trez vezes, e lá estabeleceu um an- 
tipapa, e algum tempo enlhronisou-se no 
Capitolio ; mas teve de fugir, aproximan
do-se o Normando Roberto Guiscard, que 
restabeleceu o verdadeiro Papa, S. Grego- 
rio VII; e mais tarde foi elle morrer á min
gua em Liège.

7. O imperador Henrique V perseguiu 
o Papa Paschoal II, e também quiz asse
nhorear-se de Roma, leve de“luctar con
tra grandes perturbações que lhe fizeram 
perder a corôa.

8. Frederico II conspirou contra o Papa, 
e quiz para si o dominio de. Roma ; mor
reu envenenado por seu proprio filho

9. Philippe Bello perseguiu a Bonifácio 
VIII e propunha-se a absorver a cidade de 
Roma ; morreu de uma queda de cavallo 
na idade de 46 annos.

10. Em 1798 a primeira republica fran- 
ceza ordenou ao generg! Kellermann que 

absorvesse Roma ea libertasse do jugo dos 
Padres. Ella é que foi absorvida pelo ge
neral Bonaparle.

11. O mesmo general Bonaparte, vindo 
a ser o imperador Napoleão I, fez a seu 
turno absorver a mesma cidade, e lá esta
beleceu o departamento do Tibre. Perdeu 
seu sceplro n’esse fhesmo castello de Fon- 
tainebleau, onde tivera preso o vigário de 
Jesus-Chrislo.

12. Joaquim Mural invadiu em 1815 os 
Estados Pontifícios e procurou assenhorear- 
se de Roma. Tres mezes depois foi con
demnado á morte e arcabuzado.

13. Napoleão II recebera de seu pae o 
titulo de Rei de Roma, e ainda que não 
tivesse contribuído para a absorpção de Ro
ma, foi morrer joven n’aquelle mesmo pa- 
lacio em que foi assignado o decreto da des- 
llironisação temporal de Pio VIL

14. Luiz Napoleão, pae do seguinte, en
trou na sociedade dos Carbonários, revol- 
lou-se contra o PapaGregorio XVI e pro
punha-se á absorpção de Roma; mas mor 
reu pouco depois em Forlé.

15. Cavour, Farini, Fanli e seus com
padres quizeram a absorpção de Roma : já 
não existem.

16. Joaquim Napoleão Pepoli linha vo
tado a absorpção da cidade eterna : já não 
existe. Escusado é fallar dos Persanos. dos 
Azeglios, dos Belazes, dos Borellas, que 
egualmente quizeram absorvel-a.

17. Carlos Luiz Bonaparte(Napoleão III) 
de concerlo com seu primo, o príncipe Na
poleão, conspirou para a absorpção de Ro
ma. Acabam de cahir ambos; um passou 
de seu throno para uma prisão do Rei da 
Prussia, e o outro corre aqui e acolá pela 
Europa, como um personagem sem nome e 
sem patiia.

A lisla fica aberta ...
Catholico Brazileiro.

O documento que vamos reproduzir, e 
do qual só ainda vimos alguns trechos des
tacados nos jornaes portuguezes, é magnifi
co. Deve-se lêr e archivar, boje sobre tudo 
que tanto se falia em instrucção publica obri
gatória. O liberalismo gambeltista, que é o 
de muitos de nossos liberastas, acha-se aqui 
pintado por mão de mestre. Vejamol-o, e 
admiremos como ainda ha illudidos que por 
elle se deixam seduzir.

Carta «lo Elispo «rMrleana a 
Gambetta.

Senhor.— Depois de ter lido o discur
so que acabaes de pronunciar em Sainl- 
Quentin, esperei alguns dias para vêr se 
alguém se apresentaria a fazer justiça a vos
sas palavras. Uma vez que deixam-na pas
sar sem protesto, apezar do pouco gosto 
que n’isto acho, eu faltarei.

Vns«o discurso loca, ao mesmo tempo, 
na política e na religião, e vós trataes estas 
duas grandes cousas, como se devesseis ser 
ámanhã o senhor de ambas. Eu me occu- 
parei pouco de vossa política, bem que ella 
accrescenle ás inquietações já por demais 
graves do nosso paiz ainda uma ameaça ; 
mas eu tenho o direito de vos pedir con
tas, como bispo, da guerra qne declaraes á 
Egreja e á religião.

Pois esta guerra é tal, e as accusações 
e os ultrajes, que, se vossas palavras fos
sem verdadeiras, não é sómente da esco
la que se nos deveria repellir, como vós 
o pedis, mas da própria Egreja.

Eu confesso que a principio fiquei sur- 
prehendido com a moderação apparente de 
vossas palavras. Sensível ás conversações, 
quando ellas são sinceras, eu me interro
gava lendo-vos. vendo-vos tam pacifico, 
lam insinuante e tão avisado, ainda que 
pouco modesto, se a Assembléa nacional ia 
apresentar um especlaculo de uma recon
ciliação dos partidos perante a imagem de 
uma Republica ideal. Quanto mel nos vos
sos lábios 1 Por vezes mesmo quanta tole
rância em vossas maximas !

Eis com efTeito, no exposto, o program
ma, a mensagem, o manifesto, ou como 
lhe quizerdes chamar, que vós dirigistes 
aos vossos convivas de SaintQuentin ; eis 
como vós procedeis:

Vós quereis «um governo forte e durá
vel, proteclor vigilante dos interesses de 
todos e capaz de regenerar os costumes da 
familia franceza. » — Aqui, senhor, estamos 
certamente de accordo. — Este governo, 
dizeis vós, pacificará as almas, reprimirá 
as almas, reprimirá as classes, e restituirá 
á França seu logar na Europa. — Maravi- 
Ihosainenle ainda ! Mas prosigamos.

Para isto, fazeis um appello mesmo aos 
volantes desabusados do plebiscito, mesmo 
aos legitimislas que serão, por sua fortuna 
e sua educação o ornamento do Estado, mes
mo aos conservadores, que serão o freio de 
uma política de que vossos amigos serão o 
aguilhão.

E qual será esta política?
A política do trabalho, bem diversa da 

politica da conquista, o triumpho da idéa 
de justiça no cumprimento dos deveres so- 
ciaes.— Não posso deixar de notar aqui 
que estas palavras: politica do trabalho, 
idéa de justiça, são as mesmas que empre
ga todos os dias a Internacional, e em um 
sentido que não é dedicado precisamente 
para tranquilisar a sociedade. Mas passe
mos.

Esta fórma de governo, esta politica, 
como chegar a estabelecel-a Pelo suffra- 
gio universal, direito dos direitos, juiz uni
co e soberano, exercito pacifico. E como 
persuadir e encaminhar a este fim o suf- 
fragio universal ? Dando á opinião publica, 
pelas frequentações democráticas, as provas 
da moralidade do valòr político, da aptidão 
para os negocios, do partido republicano ; 
estabelecendo que o poder republicano é o 
mais liberal dos poderes, etc.

Verdadeiramente, senhor, tudo isto pa
receu sem duvida admiravel ao vosso au
ditório, e se tal é vossa republica, muitos 
dos vossos mais honestos conservadores 
vos dirão : Demo-nos as mãos: é isto mes
mo que a Assembléa nacional procura rea- 
lisar, a custo de tanta abnegação, desin
teresse e lealdade, com e pelo Sr. Thiers.

Mas sejamos francos. Esta Republica, 
vós não tendes o direito de dizei-a vossa. 
Vossa doçura é puramente oraloria e pla
tónica ; porque duas phrases do vosso dis
curso vos trahem e mostram o que vós 
sois.

E’ precizo, dizeis vós, «não dar nunca 
sua opinião senão como um meio de en
grandecimento do bem-estar geral ; e fa- 
zer-se, para si mesmo, uma especie de me- 
mento em que se inscreva, para reclamal-as, 
as instituições que o povo tem o direito a 
esperar da Republica democrática ».

Se um padre tivesse pronunciado estas 
palavras, que parecem mais de um italia
no que dc um francez, seria logo accusa- 
do de hypocrisia e restricção mental. Dir- 
se-hia que elle se fingia homem de bem, 
que occultava seu papel, não confessando 
o fundo de seu pensamento. Mas tudo é 
prohibido a um clerical e tudo permitlido 
a um radical. Isto é sabido. Eu limito-me 
a citar esta primeira phrase, sem mais qua- 
lifical-a, e passo a uma segunda, que me 
dá o direito, não sómenle de suspeitar de 
vós, como o de vos atacar de frente ; es
ta phrase é a seguinte: «o que eu fiz no 
passado é o verdadeiro penhor do qne fa
rei no futuro para o estabelecimento de
finitivo da Republica». E’ ahi que eu vos 
ataco. Admiro como, encarregado perante 
o paiz, de uma responsabilidade tam grave 
e de falias de que não se poderia jámais 
pedir-vos uma conla séria, vós podeis ser 
tão promplo em accusar os outros e glo
rificar a vós mesmo, ao ponto de dizer : 
«O que eu fiz no passado é o verdadeiro 
penhor do que farei no futuro».

« Que fizestes pois no passado?
«Joven advogado, improvisado de re

pente homem político, graças a um pro
cesso tumultuoso, a audacia de vossas opi
niões revolucionarias fez de vós um candi
dato ao corpo legislativo, depois um depu
tado, com vossos amigos Blanqui, Raspail, 
Rochefort.

« A 4 de setembro tomastes o pod^r, 
tomastes conta do ministério do interior 
sem consultar vossos collegas. Uma vez de 
posse d’esse ministério, estendestes a to
dos os bons cidadão estes braços que pare
ceis, abrir agora tam largos?

Não. Posestes no Hotel de Ville os Ara- 
go, os Férry e os Rochefort; nas mairies, 
Delescluze, Moltu, Bonvalet, Clemanceau ; 
nas prefeituras, Duporlat, Engelhard e to
dos os jacobinos; vossos amigos, só vossos 
amigos, e os mais exaltados. Depois, quan
do vossos collegas tiveram, para se des
embaraçar, a insigne fraqueza de vos lan
çar sobre a França, quando o acaso vos 
confiou subitamente este papel magnifico, 
e que teria sido sem c-gual para um cora
ção de heróe e de verdadeiro patriota, que 
fizestes? Tratastes logo de impôr a Repu
blica, vossa Republica para salvar a Fran
ça. Qne nos fallais de suífragio universal ? 
Vós não o levastes em conta. Por um pri
meiro decreto cassastes os conselhos geraes, 
sem os substituir. Por um segundo decre
to adiastes as eleições. Por um terceiro de
creto mutilastes os direitos de eligibilidade. 
Unico senhor, por toda a parte obedecido 
de um povo que vos prodigalisou seu di
nheiro, seus filhos, seu sangue o que fizes
tes ? Não foi um republicano mesmo que 
chamou vosso funesto poder a dictadura da 
incapacidade ?

Depois de trez mezes pezaveis sobre 
nós quasi mais que o império; e quando 
sustentamos que a Assembléa nacional aca
bou seu mandato, que era acabar a guer
ra, vos esqueceis de que esta Assembléa 
recebera da França trez mandatos e não 
um só Ella era, ella é ainda encarregada 
de livrar a Palria dos Prussianos, da de
magogia e de vós.

Depois das medonhas calastrophes em 
que se abysmou o império, sabeis vós, 
Senhor, qual foi a grande desgraça da 
França ?

Foi qne então, em uma crise tão ter
rível, o senhor absoluto da França ereis 
vós! Eu não fallo dos dous velhos que se 
achavam em Tours comvosco. Era de vós, 
do advogado, que nossos generaes recebiam 
ordens; ereis vós que diclaveis os planos 
de campanha ; vós que dispersáveis nossas 
forças, e lançaveis ás cegas, á direita e á 
esquerda, nossos exércitos, multiplicando 
vossos boletins mentirosos ao mesmo tem
po que nossos revezes...

Mas eu aflasto o meu pensamento des
ses pobres soldados, sem roupa, sem sapa
tos, sem viveres e sem munições! Que or-

ganisador fostes vós. Senhor! E que mão 
feliz tivestes com os vossos fornecedores.

Entretanto, sempre generosa, a naçao 
leria podido levar em alguma conla vossa 
actividade pessoal e vossos esforços, mesmo 
infelizes: ella leria sabido, bem a vosso 
pezar, ser vencida momentaneamente, mas 
vós reapparecesles muito cedo, pouco tem
po depois do dia em que a Communa de 
Pariz punha á luz Jdo dia vossos amigos, 
vossos lugar-tenentes, vossos mestres ou 
vossos discípulos Delescluse e Milliere, hi- 
gault e Ranc, Cavalier e Motlu, todos es
ses homens cobertos ao mesmo tempo da 
ignominia e do ridículo, alguns dos quaes 
ainda nos cercam ; todo vosso partido que, 
nem mesmo por vossa palavra reprovaes, 
e de cujos membros vos empenhaes tam
bém a dar uma prova de sua moralidade, 
de seu valor político e de sua aptidão para 
os negocios ! Esta prova está dada, Senhor, 
c verdadeiramente contaes muito com a le
viandade, a tolice ou a credulidade do pu
blico. Vós lhe preparaes com palavras uma 
benigna republica; mas elle ainda não es
queceu a Republica ao mesmo mesmo tem
po grotesca, ruinosa e sangrenta, que, du
rante seis mezes fóra infligida á França.

Vossa Republica democrática, vós assim 
a chamàes com grande cuidado para não a 
chamardes — social; e porque pois? A fe
licidade de ter ainda uma hora rapida <le 
dictadura, não vale a pena de que se ar
risque ás calastrophes ? Pobre paiz, des
tinado a ser assim perpetuamenle a vicli- 
ma das mais culposas ambições!

Não, por mais que digaes, ou dissimu
leis, nossas lembranças matam vossas pro
messas. E para nos persuadir ser-nos-hia 
preciso outra cousa que palavras sonoras. 
Vós saís, é verdade, em um só ponto, do 
vago do vosso programma. Vós quereis, 
fundar antes de tudo o futuro democráti
co sobre uma reforma, a do ensino; e 
n’esle pensamento proclarnaes-vos e a vos
sos amigos, os únicos capazes, únicos di
gnos de educar a mocidade. Quereis que 
se faça homens justos, livres e fortes. Ma
ravilhosamente ! Mas como ? Por uma edu
cação nacional dada de um modo lerda- 
deiramenle democrático.

E aqui ousais aflirmar que a Egreja e 
os governos nada tem feito pelo ensino, 
que a seus olhos todo leitor é um inimi
go, e pretendeis reformar o mundo com 
vossas escólas.

Deixae-me responder-vos que aprovei- 
taes-vos aqui da ignorância, em logar de 
combatel-a. Porque é preciso contar com 
a ignorância de um audilorio, para fazer- 
lhe aceitar ao mesmo tempo, em uma phra
se uma calumnia e uma parvoíce.

Os governos francezes, d’ ha 60 annos, 
tem estabelecido mais de 50,000 escolas, 
e triplicado a verba do ensino primário.

Quanto á Egreja, ella é fundada sobre 
duas cousas: um livro, o Evangelho, e um 
mandamento divino, que é : Ile et docele, 
ide e instrui. Esta phrase hoje trivial :• 
a ignorância é a origem de todos os males 
(phrase que no entanto não deve ser to
mada demasiado á lettra e admittida sem 
distineções), foi um Papa quem a pronun- 
ciou7“e elle accresccnlava : sobre tudo entre 
os operários. Benedicto XIV dizia isto ha 
mais de cem annos antes do vosso nasci
mento.

A calumnia é portanto pezada, a par
voíce ainda mais. Assim, vós também, Sr. 
Gambetta, tendes a pretenção de cunhar 
as gerações com a vossa eíligie, como se 
cunha uma moeda, por meio das escólas. 
Mas os operários sabem muito bem, e a 
experiencia prova que esla pretenção é ab
surda e póde tornar-se uma tyrannia me
donha. A instrucção, por si, primaria ou 
secundaria, mesmo com tudo o que poder
des accresceniar-lhe de altas sciencias, dè 
algebra, de chimica, etc... não dá costumes: 
e em particular os partidos que lisongeiam 
os instituidores, atlendem mais á sua in
fluencia sobre os eleitores que á sua acção 
sobre os estudantes.

Sabeis o que sobretudo influe sobre a 
familia e sobre a sociedade ? E’ a educa
ção, moral ou immoral, religiosa ou alhéa. 
E sabeis porque desconfio da vossa refor
ma? Porque não será nem moral nem re
ligiosa. ^Conlinúa)

jrarmRAMr
Se Pio IX, o Grande Pontifice Roma

no, o maior vulto dos tempos antigos e 
modernos tem soffrido grandes ingratidões, 
e tem tido, como Jesus Christo, cujo Vi
gário é, um judas que o vendesse, nem 
porisso lhe tem fallecido em todas as oc- 
casiões, filhos obedientes e dedicados que 
o tem consolado, e que de todos os ân
gulos da terra tem vindo adoçar-lhe as suas 
penas.

Se alguns potentados da terra, uns por 
maldade, e outros por fraqueza lhe tem 
pungido e excruciado a alma, outros tem 
havido sobre o throno e na prôscripção 
que o tem feito exultar de prazer e ele
var os olhos humedecidos de lagrimas ao 
céo para invocar as bênçãos divinas sobre 
tão dignos c honestos filhos.

Não se passa um dia também, sem que 
entre as portas do Vaticano um indivíduo 
ou muitos para tributar ao nobilíssimo An

cião o seu preito e homenagem de pro
fundo amor e veneração.

Não é só o catholico que transpõem 
os umbraes do Vaticano, é também o pro
testante, o mahometano, o sectário de mui
tos outros cultos, exceplo os de Victor 
Emanuel, que com elle estão excluídos pela 
excommunhão formal, bem como os sectá
rios de seitas maldictas e anatematisadas.

São os verdadeiros inimigos de Deus 
e dos homens, que se conservam contu
mazes, e obstinados no erro, e que pre
ferem Satanaz a Jesus, como outr’ora 
lhe preferiram Barrabás.

Durante a serie dos séculos tem os des
cridos procurado fazer lascar a pedra que 
serve de base á Santa Religião de Jesus.

O castigo dos malvados tem-se seguido 
sem detença, e não muito apoz.

E ainda horrorisa o castigo que os ful
mina, já apparecem novos íschariotes no 
scenario do mundo.

E assim sempre até hoje.
E’ que dotado o homem da faculdade 

de livremente pensar e obrar, altendem 
os inimigos da Egreja mais aos estimulos 
das paixões do que aos conselhos e pre
ceitos de Deus.

São tão cegos que não vêem, e tão 
surdos que não ouvem os miseráveis.

E senão veja-se esse vilão, coroado, 
que quer que lhe chamem galantuomo.

E será cavalleiro, o rei ou roque,' que 
se aproveita da lula descommunal de duas 
grandes e vigorosas nações, que lutam ce
ga e brutalmente na epocha da civilisação, 
que tal não é — para saltear os listados 
Pontificios, que pertenciam a Pedro por di
reito de successão, e que a religião consa
grara como nenhum dos mais que existiam 
era consagado ?

Será cavalleiro esse rei, que ao mesmo 
tempo que promettia protecção ao Pontifi
cado, arrombava a tiros de canhão a porta 
Pia, aprisionava traiçoeiramente os defenso
res de Roma ?

Saqueava o Quirinal, os templos, os con
vénios, as egrejas que a piedade da Europa 
consagrara a Deus?

Fechava os hospitaes, os hospicios, os 
asylos da honra, da velhice, da infancia, que 
a beneficencia, dos Papas, e das almas pie
dosas do mundo consagrara á humani
dade ?

Encarcerava no Vaticano um Pontifice, 
um Rei, que era o seu bemfeitor, o seu 
proprio compadre ?

E’ galantuomo — é realmente cavallei
ro — o filho da casa de Saboia, que rene
gando seus illustres avós, quebrando-lhes 
a espada de cavalleiros leacs que d’elles 
herdara, salteou os ducados de Parma, Mo- 
dena e Toscana, o reino das Duas Sicilias, 
os Estados Pontificios, e finalmente a pró
pria Roma ?

Será cavalleiro esse duque de Saboia— 
esse príncipe do Piemonte—esse rei de 
Sardenha, que dos despejos dos reis e prín
cipes legítimos fez o reino d’I talia ?

Será cavalleiro esse príncipe, que cha
mando-se rei de Jerusalem, porque um de 
seus maiores cingira a corôa de Godofredo 
de Bouillon, commetteu a maior das felo
nias, em pleno século XIX,entrando em Ro
ma pelo rombo da porta Pia, e pelo telhado 
do Quirinal, que espalhou na Roma Catho
lica cohortes de ladrões e assassinos para 
prepararem o plebiscito, que invadiu o co
liseu com as mulheres perdidas de toda a 
Italia, para preparar a desmoralisação de 
Roma, da Italia, da Europa, do mundo in
teiro.

O seu cavalheirismo consiste em abrir 
as portas de Roma aos protestantes, judeus, 
pedreiros livres, e quantos sectários ha de 
seitas malditas, impias e inlernaes !

E veja-se lambem esse príncipe feu
dal do século XIX, que usando do direito 
da força suflucou a pequena Dinamarca, 
ao som das palmas do liberalismo allemão.

Salteou traiçoeiramente^ a Áustria e a 
confederação germanica, usurpou a coroa ao 
rei do Hanover, ao gram-duque d’Hesse, 
e ao duque de Brunsevick, com o bene
plácito do liberalismo allemão.

Guerreou brutabnente a França, e ain
da boje lhe tem impendente a espada de 
Damocles, com grande prazer do libera
lismo allemão.

Orgulhoso como Satanaz, depois de ter 
enganado a Egreja Catholica, que abriga 14 
milhões de catholicosquasi ametade do novo 
império, declarou-lhe guerra formal, que
rendo esmagal-a como á França, sendo 
apoiado pelo liberalismo allemão.

Allia-se com Victor Emanuel, o perse
guidor emerito da Egreja, e lança-se aber
tamente á peleija crua contra a Egreja e con
tra os seus estabelecimentos, ameaçando-a, 
senão cede com a criação d’uma egreja 
nacional, que foi agora organisar na sua 
quinta de Varzim.

Pobre louco, que assim compromette o 
recente império allemão!

Pensa elle que a força póde esmagar 
o direito — e que o protestantismo póde 
esmagar o catholicismo— e que Cezar póde 
aniquilar o Papa, sem se lembrar que Je
sus Christo disse a Pedro e n’elle aos seus 
successores.

Tu es petrus el super hanc petram cedi- 
ficabo ecclesiam meam ; et porta: inferi non 
proevalebunl adversus eam.

Um Deus não mente,
4



<» fletro

Os liberaes como bons discípulos de 
Voltaire amam a mentira, e quando apa
nhados em flagrante se lhes lança em ros- 
to, jogam de garupa contra os escripto- 
res, que amam a verdade, e não ha does
to com que deixem de o mimosear.

Nós, sem que com isso nos aíllijamos, 
antes sim lh’o agracemos, muito, somos 
uma das suas victimas.

Um dos seus grandes argumentos contra 
nós é que nós somos inimigos da liberdade ; 
da sua d’elles é verdade que somos, porque 
liberdade de funil não a admittimos ; que 
somos obscurantistas, também é verdade, 
porque ainda que devamos a Deus boa 
vista, pedir-lhe-íamos que nol-a retirasse, 
se nos havia de servir para vermos a luz 
nas trevas d’algum pagode, ou espelunca, 
ou chafarica, ou loja, ou carvoaria, ou co
mo escolham.

Outro grande argumento seu é que so
mos inimigos da liberdade d’imprensa, e 
como o provam ? Dizendo que damos no
ticias a favor dos carlistas. Senão ha ou
tras, senão as petas da «Gaceta», e da 
indecente Agencia Havas, que só come di
nheiro a quem é innocente, ou tôlo. Es
colham á vontade.

Também outro argumento é chamarem- 
nos miguelistas e ainiaçarem-nos que nos 
hão-de endireitar a espinha dorsal, por gos
tarmos das noticias d’Hispanha.

E’ rialmente falta de lógica, e de hu
manidade, t até mesmo é ser anti-consti- 
tucional, anti-cartista, e anti-liberal.

Pois se as noticias vem nos jornaes 
dTIispanha de todas as cores políticas, e 
não sam inventadas por nós. Ergo, falta 
de lógica.

Se os miguelistas se alegram com as 
noticias dTIispanha, estam no seu direito, 
tem o mesmo que assiste aos liberaes 
de não gostarem d’ellas. Não conspirara, 
não sahem para a rua a fazer obra por 
ellas. Ergo falta dTiumanidade em querer 
metter uma rolha na boca, a quem chora 
ha 38 annos, quando o chorar e o rir 
sam propriedade do cidadão, excepto nos 
pontos indicados no Codigo Penal.

Não ha artigo nenhum na de 20, na 
de 26, e na de 38, nem mesmo na Acta 
addiccional, nem ainda nas difTerentes re
formas, ha pouco, ofTerecidas á carta, que 
marque o modo como se hão-de publicar 
as noticias, e se se deve chorar ou rir com el
las.Ergo, tire cada ura a consequência obvia.

Perdoem-nos a longa digressão que fi
zemos e era necessária para respondermos 
a certas luminárias que atiram pedras em 
nome da liberdade a todos que não corn- 
mungam na sua pia.

Do simples enunciado se colhe que isto 
não se entende com os homens de con
vicções a quem sempre acatamos, e a quem 
nunca se nos metteu na cabeça tolher-lhes 
o direito ao seu modo de pensar, do mes
mo modo que para nós o queremos também.

E querendo ir para Madrid o gene
ral Serrano, a occupar a presidência do 
ministério tratou com alguns Maroto da 
Junta de Biscaia, e publicou em Amoro- 
vieta proximo de Bilbao, em 24 de Maio 
um indulto para todos oscarlistasem armas.

Os chefes carlistas negaram-se a rece
ber o indulto, quizeram fuzilar um bacha
rel e dois proprietários todos tres membros 
da Junta ; do que custou a despersuadil-os.

Agora ha duas correntes — a ministe
rial, que desfaz tudo, e dá tudo apresen
tado, e a apresentar-se.

Contra estes lemos as mentiras ante
riores, logo desmentidas—o adagio de que 
«aquelle que mente uma vez, mente sem
pre, que é como o cesteiro que faz um 
cesto, faz um cento, se lhe derem verga 
e tempo. 9

A outra corrente é a da prensa car
lista, que desmente estes factos, e o pro- 
va —1.° com a concentração do exercito 
carlista do Norte nas Amezcuas em vez 
de dispersar — 2.° com o rigoroso recru
tamento que fazem os cnrlistas nas pro
víncias do Norte, e com o regresso ás fi
leiras d’aqueHes que se diziam apresenta
dos, e o eram, ou tinham ido mudar de 
roupa a suas casas, segundo o costume 
— e 3.° porque os mesmos liberaes o afir
mam, e estão desesperados contra Serrano?

Finalmente ; porque o movimento cada 
vez toma maior incremento, annunciando- 
se á ultima hora um combate em Burgos, 
outro na Navarra, ficando os do governo 
derrotados, e Moriones ferido gravemenie 
no dia 27 de Maio.

Os jornaes carlistas e também os li
beraes afirmam que Cabrera que tinha de
sembarcado no Norte de Valência se mos
trou finalmente na Catalunha.

0 raio que fulminou Juliano apóstata 
eslá prestes a fender as nuvens para ful
minar o seu imitador.

E’ o argumento dos tolos e dos máos 
contra Deus, contra a historia e contra a 
tradicção.

Nem ao menos sabem lêr.
A questão do Alabama em que se de

batem os políticos inglezes e americanos 
do Norte, ora parece que toca o seu ter
mo, ora amiaça perturbar a paz do mundo.

Agora estam de cima os pessimistas, 
á manhã estarão os optimistas.

No entanto quer-nos parecer que por 
ora não haverá guerra entre John Buli, 
e os Yankees seus filhos; porque uns e 
outros teem mais a perder do que a ganhar.

Na Áustria acaba de fallecer a mãe do 
imperador, que segundo o dizer da diplo
macia era o unico homem da imperial casa 
d’Austria.

A archi-duqueza Sophia era da casa 
de Baviera, e irmã da viuva de Guilherme 
IV de Prussia.

Talvez que a politica lhe apressasse a 
existência, porque era catholica legitimista, 
e o imperador seu íilho, em vez de seguir 
os seus prudentes conselhos ou lançou-se 
nos braços dos judeus e dos pedreiros 
livres.

Tem semiado vento, colherá tempes
tades, e com especialidade agora que mor
reu quem lhe podia acudir n’uma occa
sião de perigo.

A França caminha a vapor para o seu 
fim !

Entrou-se na discussão mais importante, 
que é a da reorganisação militar do exercito.

Thiers retirou a sua opposição ; e por- 
isso tem passado quasi por acclamação o 
parecer da commissão, e d’elle «o serviço 
obrigatorio para todo o francez,» nem subs
tituição, nem remissão; aos 13 annos co- 
meça-se a aprender o exercício nas esco
las, quando em armas, o exercito não vota, 
e outras medidas que fazem da França um 
exercito em pé de guerra.

Vários oradores quizeram brilhar, e o 
duque d’Aumale quiz debutar, como tal ; 
porém não o chama Deus por esse ca
minho; e tanto que se exlendeu com os 
seus gabos á bandeira tricolor.

Perdeu a partida ; porque os legiti- 
mistas deitaram-lhe agua benta para o afu
gentar. Os monarchistas fusionistas dis
seram-lhe adeus ; porque rompera com a 
monarclna tradicional ; e os republicanos 
não o querem para presidente.

Seja-lhe a terra leve.
O mez de Julho em que deve romper 

a grande luta na Europa, segundo a pro
fecia da Palma d’Oria, que publicamos em 
uma das revistas anteriores, começa d’a- 
qui a 25 dias.

Breve morrerá quem não vir... o mez 
de Julho ;—e a guerra geral, se a houver.

Agora fatiaremos dTIispanha, por onde 
se diz que deve começar.

A guerra civil começou já no dia 21 
d’Abril, quando na Navarra e Vascongadas 
se arvorou a bandeira com o lema Deus, 
Patria, e Rei.

Serrano, enviado logo, com um grande 
exercito, para sufocar o movimento, no seu 
começo, não pôde evitar-lhe o-desenvol
vimento.

Não fuzilou D. Carlos cm Oroquieta, 
quando elle esteve, onde o perigo era 
maior, até retirar o ultimo dos seus soldados.

Como os carlislas da Navarra passaram 
com o seu rei para a Biscaia, para alli 
se dirigiu Serrano com os seus 30:000 
soldados e 32 peças d’artilheria. '

Já encontrou os carnponezes transfor
mados em soldados de Carlos VII; e lo
go começou uma serie de combates, sen
do as divisões de Serrano, e elle mesmo, 
batidos em detalhe.

No dia 16 em Durango, e no dia 17 
em Elgueta soífreu Serrano completa der
rota, retirando apressadamente para Castro 
Undiales, deixando no campo centenares 
de mortos e feridos, e d’aquelles tres ge- 
neraes, passando-se para os carlistas dois 
regimentos inteiros.

Dizem que D. Carlos ficou gravemente 
ferido, porém um correspondente da prensa 
franceza afirma, que o viu, no dia 23, nas 
montanhas, marchando com um batalhão 
guipuzeoano ; se bem que nos inclinamos 
a que elle, ainda n’esse dia, estivesse em 
tratamento.

Vendo Serrano que na Catalunha toda, 
em parte do Aragão Murcia e Valência, e nas 
duas Castellas, o movimento tinha tido 
grande incremento, e que também se ti
nha extendido ás Asturias, Lião, Galiza, 
Extremadura c Andaluzia, lançou mão da 
mentira para anniquilar os carlistas.

Propalou a noticia da morte de Car
los VII e de seu irmão o snr. D. Affonso.

Porém foi formalmente desmentido pela 
prensa carlista e até liberal.

Annunciou que se tinham apresentado 
só de Biscaia e Guipuzcoa nada menos do 
que 9:000 homens, em dois pontos, e de 
restolhada.

E desmentiu-se. a mentira, ao som das 
gargalhadas geraes.

Este systema de mentir, com quanto 
cause nojo, tem aproveitado aos liberaes 
d’Hispanba, porque tem obstado a que o 
movimento se tenha desenvolvido com mais 
rapidez,

ECZSLCK] ER Sí
PARA A

Fundação do convento das 
Religiosas da Conceição

[ Continuação] 
IV

«Segunda-feira, que foi vesporas dos

SECÇÃO LITTERARIA

Santos Reis Magos, que se contaram 5 do 
mez de janeiro de 1761, da meia noute para 
a uma hora da manhã, se ateou o fogo nas 
lojas do dormitorio defronte da porta do 
carro, que fica immediato ao coro do dito 
convento da Conceição, com tal veracidade 
e grandeza, que não deu lugar ás religio
sas, que o habitavam, a se vestirem, tan
to que umas apenas pegaram em coberto
res da cama, outras saias, outras sem cou
sa alguma, e com tanta pressa o desam
pararam; porque o espantoso fogo no mes
mo instante lhe entrava em linguas den
tro das cellas pelas juntas dos sobrados, 
que parece tudo foi no mesmo tempo atear- 
se o fogo e abrazar-se o dormitorio, que 
não pararam senão na portaria, onde se 
juntou a maior parle da communidade a cho
rar, e lamentando a sua desgraça, e alfaias 
que se lhe abrasavam ; outras foram para 
a cerca; sobre todas as afllixões a maior 
foi não poderem valer a uma religiosa, que 
por ser velha e surda, ou suífocar-se cora 
o fumo, o fogo a abrazou ; e de braços a 
acharam no loge inteira, porém sem pés e 
mãos, que logo algumas pessoas que accu- 
diram, a envolveram em um lançol, e sepul
taram no capitulo.

«Como era hora em que toda a cidade 
estava em descanso, não appareceu quem 
acudisse, até que uma creada de fóra sahiu 
gritando pelas ruas, que acudissem áquel- 
le convento; foi avisar ao paço arcebispal, 
que Sua Alteza o sr. Arcebispo mandasse 
as justiças acudir ao convento, que se abra- 
zava. Logo locaram os sinos em todas as 
Igrejas, corria o povo por todas as ruas 
gritando, que acudissem. Sobiam as cha
mas por cima dos telhados tremolando no 
ar, que tudo fazia um espectaculo medo
nho.

«Assim que o vigilantissimo prelado te
ve a noticia da fatalidade do convento e re
ligiosas, não socegou, mandou com muita 
pressa chamar o seu reitor do Seminário 
de S. Pedro, e seu vigário geral, com re
pelidos avizos, uns atraz dos outros; e jun
tamente ao dr. ouvidor, e juiz de fóra ; e 
determinou ao vigário geral, e ao reitor, 
que sem demora acodissem ás religiosas, 
e convocassem as justiças; ea mesma re- 
coramendação fez ao dr. ouvidor, e juiz de 
fóra ; foram com a maior presteza que po
de ram.

«Chegou o dr. vigário geral, e vendo a 
confusão de vozes e gritos, as grandes la- 
varedas e fumo, entendeu se consumia to
do o convento; e mandou logo a algumas 
pessoas, que impediam a saida ás religio
sas, que se retirassem; e mandou ao pa
dre Felix d’Aranjo seu escrivão, tirasse o 
Sacramento da Igreja : assim o fez, e o le
vou para a Igreju de S. Thiago da Civida- 
de ; e mandou se tirassem Iodas as praias; 
e determinou ás afflictas religiosas, quesa- 
hissem todas para a casa de Estevão Fal
cão Colta, no campo deS. Thiago ; e man
dou alguns oíliciaes de justiça e clérigos que 
as acompanhassem.

«Saíram todas com aquella desnudez, 
que fica dita, a queacodiram os circums- 
tantes, dando-lhe seus capotes, chambres e 
reguengós, com que se cobriram e ampa
raram de excessivo frio de janeiro. Chega
ram com muito trabalho a recolherem-se 
na dita casa todas as que sahiram da fôr
ma referida, com o sobredito vigário geral, 
(excepto uma, que havia sahidoprimeiro que 
todas, e antes que chegasse o vigário ge
ral se recolheu em uma casa principal di 
rua do Alcaide) e alli estiveram todas até 
ás tres horas da manhã., ...

«Depois de recolhidas as religiosas, na 
forma acima dita, chegou ao convento da 
Conceição o reitor do seminário, em per
nas, e uma crcada atraz d’elle o seguia 
com pressa com as meias, que depois ia cal
çando pela rua; e de chegado ao conven
to entrou a dispor por boa ordem as 
pessoas, que movidas da caridade leva
vam agua, machados e fouces para corta
rem e apagarem o fogo, fazendo pôr ás 
portas do convento e Igrejas as justiças, 
para impedirem a entrada aos que hiam só
mente a ver, para evitar alguns insultos ou 
roubos.

«Quando principiou a correr o povo, 
para acudirem ao fogo, estavam a portaria 
e porta da egreja fechadas ; clamavam de 
fóra que lhes abrissem, para lhe acudi
rem ; porém as pobres religiosas desatina
das com o susto, perderam as chaves, e 
não se ouviam mais que gritos. Acudiu 
gente á*casa do capellão, e este lhes abriu 
a egreja; entraram e arrombaram a grade 
do côro e os confessionários.

Entraram, porém não poderam passar 
aos dormitorios, porque o fogo estava á por
ta do côro ; e em todo aquelle dormitorio 
subiam por escadas de mão ao telhado da 
Egreja e côro, d’onde principiaram a cor
tar as traves do dormitorio abrazado : Já 
a portaria eslava aberta, e por ella entran
do mnita gente, e outros lambem cortan
do as madeiras no fim do dito dormitorio, 
outros conduzindo agua, e lançando-a era 
tal a gritaria db povo, goípts dos machados, 
horror do fogo e fumo, que parecia um in
ferno.

« Não obstante ler o sereníssimo Ar
cebispo mandado todas as justiças para li
vrarem as religiosas do incêndio, como fi
ca dito, não lhe soffreu aquelle generoso 
coração ficar em seu palacio ; mas sim co-I 

mo vigilantissimo Pastor quiz pessoalmente 
ir valer e amparar as afflictas Religiosas 
Mandou a toda a pressa preparar um ca- 
vallo, e montando n’elle acompanhado de 
alguns familiares de pé foi correndo ao 
convento da Conceição, ás duas horas da 
noite; e com toda a politica e altenção 
cortejou todos os circumslantes ; e chegan
do aonde estavam as dez religiosas, que 
licaram, as consolou, promettendo-lhes de 
as soccor ; (como fez) e advertindo na mui
ta caridade, com que trabalhavam muitos 
sacerdotes e seculares por extinguirem aquel
le voraz elemento, e por livrarem d’elle 
o convento e alfaias das religiosas, ficou 
muito satisfeito, e louvou a piedade de to
dos. No mesmo tempo cortadas já as tra
ves e emmadeiramento do dormitorio in
cendiado, veio tudo a terra, ficando sómente 
as paredes....

«Estava a cidade lam inquieta, que a 
maior parte da gente andava pelas ruas ca
da um representando o lamentável estrago, 
como se lhe representava ; movidas da cu
riosidade estavam nas janellas do convento 
dos Remedios algumas religiosas, desejan
do ouvir o que diziam os que passavam, 
quando reparavam que de fóra lhes disse
ram, que mandassem abrir a portaria, que 
as religiosas da Conceição vinham recolher- 
se dentro. Apenas ouviram o recado, sem 
mais demora foram dar parte á madre 
Abbadessa, que de repente desceu com a 
maior parte de suas religiosas, e abriram 
a portaria de dentro, onde com vellas e 
tochas accezas esperavam que as religio
sas lhes batessem na portaria de fóra, (tal 
era a compaixão e sentimento que d’ellas 
tinham, que anciosas, sem mais certeza, as 
vieram esperar) esperaram muito tempo, e 
vendo que não vinham, se tornaram ás 
suas sellas com grave pezar.

« Vendo o sereníssimo Arcebispo D 
Gaspar, que as religiosas e convento esta
vam livres de perigo, porque o fogo já 
bastantemente amortecido, no que respeita 
á elevação das chammas, despedindo-se das 
dez religiosas, e cortejando todo o povo 
com grandes cortezias, se montou no seu 
cavallo, e com os seus familiares se reco
lheu a seu palacio mais socegado do que 
quando foi ...

«Já perdidas tinham as religiosas do 
convento dos Remedios toda a esperança, 
de que as da Conceição se viessem ampa
rar da sua piedade, visto o engano do 
aviso primeiro, quando eram tres horas da 
noite viram que pela rua do Anjo vinha 
grande comitiva de gente e luzes acompa
nhando as afflictas religiosas, e que tudo 
se encaminhava para a sua portaria, de
baixo das janellas lhes disseram, que abris
sem a portaria, e recolhessem aquellas re
ligiosas, que vinham acompanhadas com o 
dr. Vigário Geral.

« No mesmo instante, c sem demora 
baixaram todas, e abriram as portarias de 
dentro e de fóra, e com grandes mostras 
de alegria nos braços, e com todo o ca
rinho receberam as dos Remedios as da 
Conceição, que eram 52 religiosas, e 10 
educandas, com sua Abbadessa, que depois 
de as animarem levam ao côro de baixo, 
d’onde as religiosas tomaram á sua conta 
e a seu cargo as hospedas que lhes pare
ceram, umas levando para a sua sella tres, 
e outras a quatro, e a madre Abbadessa 
dos Remedios, levou para a sua a madre 
Abbadessa da Conceição, e outras religio
sas de auctóridade, e lhes deram suas ca
mas e sellas, indo dormir a outra parte; 
outras se lhes fizeram muitas camas na 
salla da livraria, ricamenle adereçadas com 
cobertores de sêda, lençoes primorosos, e 
algumas cora bons cortinados....

« Não estavam menos cuidadosas e an
ciosas do regalo das hospedas, as madres 
Escrivã e Prioreza, porque logo de manhã 
tinham adereçado o almoço de gallinhas 
para as hospedas, que logo foram convida
das para o refeitório, onde se juntaram 
quasi todas, (porque as que eram enfer
mas lh’o levaram ás sellas) e ahi lh’o mi
nistraram, e serviram ás mezas as suas 
berr feitoras, com lodo o carinho e caridade. 
N’este meio tempo chegou um criado do 
paço arcebispal, e da parle de Sua Alteza, 
o snr. D. Gaspar, entregou quantidade de 
carne de vacca e gallinhas, para sustento 
das religiosas, que tinham vindo da Con
ceição (e a mesma porção veio no dia se
guinte, que foi o em que as mesmas re
ligiosas foram para o seu convento.

(Continúa) Senna Freitas.

TI
Parodia aos versos publicados no «.Operá

rio d de 26 de maio, e onde se continúa a 
injuriar o sr. D. Carlos.

Bem demostra o teu destino 
a lua bossa secreta : 
—és poéla pequenino 
e pequenino poeta.

Do caffesal resurges e procuras 
tornar te heroe á força, grande louco. 
Sonhando estás divicias e venturas, 
poetastro pigmeu, grande ba-coco.
De dia tens de andar sempre ás escuras,

e esse olhar de toupeira vê tam pouco, 
que no céo não divisa a providencia, 
ó alma de chicarro, sem consciência.

Mas onde a vista alongas ? Que destino 
é, o teu, «bardo» malavenlurado ? 
fu, que em sons d’assobio és tam divino, 
a lira empunhar lentas, denodado ! 
e de café compões heroico hymno 
que te inculca das musas bom soldado ; 
não percas de poeta essa fumaça, 
—mil glorias colherás; não é chalaça.

Menino de bigode, eia ! coragem ! 
O teu saber bem alto proclamaste: 
não deixes, resvallarem na voragem 
as rozas d’alta fama, que creaste. 
Oppõe-te a que invejosa vassalagem 
te roube esses lhesoiros. que ganhaste, 
e se esqueçam os prantos que verteste 
quando alegre os versinhos teus releste.

Surgiram do café vales e fidas 
e chavenas beijaram docemente, 
e d’essas bancas verdes, estofadas 
inspiraram teu genio refulgente, 
que logo pelas «chicaras» doiradas 
fez desbordar versinhos ternamente. 
Muita gloria se dê á sotta d’oiros 
que encerra para ti áureos lhesoiros.

Repara que esse tem «saber» immenso 
é como o pirilampo fulgurante, 
que em noile escura deixa que suspenso 
demore o descuidoso viandante;
e, lodavia, o bicho é «negro e denso» 
e luminoso illude algum instante.
Esquece, ó criançola, os desvarios 
e vae depressa penlear bugios.

Não te importem as moscas que doidejam 
na tua bola, que a asneirada encerra, 
são como os zoilos que por hi pelejam 
e te querem mover tam crua guerra.
Em quanto as musas lua fronte beijam, 
tu exalças as glorias d’esta terra, 
embora em voz de mocho lam sumida... 
café de Irinla reis dá voz e vida....

Com franqueza tomei a liberdade 
d’annunciar ao mundo o nome eterno 
d’aquelle, que não deixa em orfandade 
a Augusta Braga—ninho seu materno. 
Quem pTa cantar a patria, em anciedade 
os pulmões vomitou em himno terno, 
da patria deve ser a segurança, 
consolo da familia e da papança.

Avante, exímio «vate», que proclamas 
direitos de tartufo, vingadores; 
da poesia accesa tens as chammas 
que despedem cacadas d’esplendores. 
E como na sandice o mundo pasma (!] 
eterno viverás pelos primores 
d’esse teu berimbau tam furibundo; 
pois só d’alarves hoje ri o mundo.

Navega d’asneirada no occeano.
Um «vale» não descança nem repousa. 
Da tontice aprender o intimo arcano 
podes ir, que em teu nome ninguém ousa 
locar. Mas, se invejoso, o mundo insano 
teu saber maldisser, diz-lhe uma cousa: 
que um grande =T= na (esta um certo dia 
gizou a tua louca phantasia.

Um amigo de mandíbula derribada.

Sem favor

Ao poeta «Futuro» e presente coiso.

No «Operário» de 26 de Maio appare
ceu um aranzel de desconchavos sob o 
titulo Vá por favor, devidoá penna do Fu
turo, que, segundo informações que temos, 
é um ridículo cerzidor de banalidades, em 
tudo dignas da alta sabedoria d’um poetras- 
tro de mão cheia.

E’ uma algaravia sem nexo e superla
tivamente insulsa.

Venha cá, menino ! escute-nos, creança !
Quando sobre a nossa tenda de ope

rário estallejou a sua cerebrina trovoada, 
dissemos para comnosco : perricesde rapaz ! 
passou o S. Marcos sem o brindarem com 
o apetecido assobio, e no seu furor arro- 
ja-se á liça jogando pedrada ao innoffen- 
sivo transeunte !

Anda cá, rapaz. Despe esses visos de 
pretencioso espirito e conversemos um 
pouco.

Em que momento de lucidez descobriste 
na minha parodia o emprego de palavras 
eni completo desuso e um gallicismo estú
pido ? Realmente estou com desejo de pu
xar-te as orelhas, e sabes porque?

Porque, pelos teus arrotos de sciencia 
balofa, nos déste o direito de te bradarmos 

os tolos só dizem 
o que ouvem dizer. (1)

Comprehendes-me perfeitamente.
Pois é muito feio, menino, especial- 

mente na tua pessoa, que tem a inconce
bível preterição de monopolisar o saber e 
o conhecimento. Aspiras a ser, ou persua; 
des-te de que já o és, um estyllista re- 
folhudo, e não passas d’um palavroso arle
quim, cuja sabença se resume n’uma cho
cha verbosidade, pilhada a dente e espa
lhada a tôa. Compromettemos-nos a provar 
esta asserção, quando o pequerrucho quizer,



o futuro

Ingénuo que tu és! deixas-te levar 
pelas vagas indicações do mestre, e como 
ouvisses fallar de alhos, trahido pela con
sonância, vieste com toda a empasão, fal- 
lar-nos de bogalhos !

Intransigências do teu orgulho, da tua 
vaidade petulante e risível.

No principio do teu aranzel promet- 
tes-nos uma resposta e satisfazes essa pro
messa, não sollicitada, mas esponlanea, 
com uma arlequinada tediosa, com uma pa- 
chuchada insípida.

Isso é que é escrever e argumentar 
lógica e grammaticalmente, meu menino !

Se a argumentação fosse um esbofar 
de necedades, encatrafiadas a esmo na ter
minologia de cebolismo, que tu adoptas ; 
se uma reputação se careasse por meio d’tim 
estulto empenho em escrevinhar piéguices 
e destemperos de toda a casta e feitio, gram- 
malical e ideologicamente fallando; crê 
piamente que ninguém te levaria a palma.

Desde já fica o menino provocado a 
apontar as taes palavras em desuso e o 
gallicismo estúpido que se encontra na pa
rodia, sob pena de ser tido por um mise
rável amouco, que, servil e parvoamente 
se sugeita a todas as mistificações impos
tas pelo outro.

Mas isto ainda não é nada; o tartu- 
íismo do creançola illucidou-o a ponto de 
descubrir em nós muito e muito orgulho (!!!!)

Por quem Deus nos manda avisar ! ? 
Realmente é bonitinho esse furioso amuo 
do microscopico snr. !

Deixal-o ! veremos se elle responde con
venientemente á provocação que lhe fize
mos, e não percamos tempo ; pois qiíe 
não é nosso proposito perdel-o, rebatendo 
arlequinadas. Escrevemos isto unicamente 
para que o roufenho porte-voz do outro, 
saiba que temos o arsenal provido de chi
cotes, para os pedantes e malcreados, que, 
á mingoa de argumentos, recorrem ao 
expediente da pedrada.

Vamos dar-lhe um conselho, snr. poeta : 
deixe-se de escrevinhar pachuchadas e vá... 
vá caçar grillos para a esplanada.

A’s ordens, meu menino.
O «Operário».

SECCÃO NOTICIOSA

um esbelto cavalheiro, annifiando o bigode 
e passando os dedos pela longa cabelleira, 
apezar de um pouco descabellada.

Eis senão quando o homem principia 
a fugir a pés de cavallo.

Corria vento e na fuga avoa-lhe o cha- 
peo de palha, que apenas parou nas.... 
Caídas.

Julgaram todos que o pobre tinha en
louquecido, mas não.

imaginou conspirações miguelistas e foi 
forjallas para serem transmitlidas aos jor-' 
naes d’aquem e d’além mar.

Falleeimento. — Falleceu segunda 
feira a snr.a D. Thereza de Jesus Ferrei
ra d’Azevedo e irmã do nosso amigo o 
snr. Manoel Ferreira de Azevedo Castro

A finada senhora que em vida foi um 
completo modello de virtudes christãs, foi 
hontem conduzida para o cemiterio acom
panhada da irmandade da Senhora da Torre.

Ao snr. Castro damos sentidos pesames.
Garantiu* para a maçonaria.— 

A assembléa constituinte maçónica, reu
nida no principio d’este mez, em Roma, 
nomeou para seu grão-mestre o deputado 
Mazzoni. Eram 146 as «lojas» representa
das. Houve no fim um grande banquete. 
Não ha liberdade para o Papa nem para 
os Bispos catholicos se reunirem em Con- 
cilo ; para os mações ha tudo quanto quei
ram, apezar das leis de «garantias» para 
os primeiros e de «condemnações» para os 
segundos! Quousque!... fNação).

Por que não *ae o Papa!—Per
gunta a «Frusta» de 9 de maio, e res
ponde :

«Domingo de manhã, dirigindo-se um 
sacerdote a prégar n’uma egreja, viu-se 
agredido, junto á «Minerva», por um fu
rioso liberasta, que primeiramente lhe deu 
uma forte punhada no rosto, e depois, ti
rando um punhal, ameaçava assassinal-o. 
Foi preciso toda a resolução d’aquelle co
rajoso sacerdote para que não fosse vi- 
ctima do odio satanico para com os pa
dres, que á sombra das «garantias», nem 
sequer podem sair com segurança de suas 
casas.»

Casos como este estão-se repelindo to
dos os dias na Roma dos Papas, na ca
pital do Catholicismo!

E haverá ainda quem aflirme que o Pa-

bem conhecidos padres Rademaker, Rebel- 
lo e Meli.

No dia 30 houve inissa cantada e com- 
munhão geral. Mais de cem das associa
das se aproximaram da Meza Eucharistica 
a receber o pão dos anjos De tarde hou
ve a continuação da devoção e pratica por 
o rev.d"10 padre Carlos José Rodrigues.

Cabe especial louvor ao revd.1110 ab- 
bade de Mollares, que da melhor vonta
de, se prestou a presidir a estes santos 
exercícios, fazendo no ultimo dia em to
cantes frazes sentir as vantagens da de
voção para com Maria ; e aos revd.ulos pa
dres José Vaz Lobo, Carlos José Rodri
gues e João Rodrigues que além d’outros 
coadjuvaram, dando na pontualidade e 
compustura com que se apresentavam edi
ficante lição. Nos assistentes notava-se o 
maior enthusiasmo religioso de fervor chris- 
tão.

Fazemos votos para que no anno que 
vem, em todas as parochias d’aquelle con
celho se preste egual culto á Protectora 
dos portuguezes, de quém só poderemos 
obter remedio para os males que nos op- 
primem.

faz parte d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra
ria Catholica, Braga, rua do Souto 39— 
Porto, Praça de D. Pedro 131 —Lisboa, 
•ua nova d’EI-rei 75, por 200 rs. poite 
ranco. .

Quem quizer possuir com este volume 
de Propbecias a Historia do Anli-Christo 
tem que mandar mais 50 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra á ven
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
200 reis.

Photographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas direclamente de Roma, 100 
rs., pequeninas photographias a 40 reis 

(64)

Filhos do Cornçãa de Jesus.
—Por motivo da solemne festividade de 
Sagrado Coração de Jesus, celebrar-se-ha 
na egreja do Collegio, sexta feira pelas 
7 horas da manhã, uma missa mandada 
dizer pela Associação dos Filhos do Sa
grado Coração de Jesus, no fitn da qual, 
se distribuirá o Pão Eucharistico pelos 
associados que estiverem devidamenle pre
parados.

Na vespera de tarde e no dia pela 
manhã estarão patentes na dita egreja c>u 
fessores para áquelles associados que se 
quizerein aproveitar d’eslas graças espi- 
riluaes.

Que *u*t». — Sabbado de -tarde di
zia-se á bocca cheia :

A’manhã temos bernarda.
As portas de todas as tendas e ven

das de Lisboa, Porto, Braga, Vianna, Gui
marães etc. etc. etc., todas vão appare- 
cer fechadas, para protestar contra as me
didas esfoladoras do snr. Fontes.

Porém no domingo as portas appare- 
ceram abertas e só fechados os.... tabo- 
leiros.

pa

lia 
Só 
de

é livre! f Idem )
Progresso. —O dos suicídios na Ila- 
«rigenerata», vae de «foz em fora», 
em Milão, segundo lêmos n’um jornal 
Turim, parece que são em termo me-

dio dois por dia ! E’ espantosa a perver
são dos espirites a que o liberalismo tem 
reduzido a Europa. Se não vem remedio,

só se encon-e prompto, d’aqui a pouco 
trará termo de comparação na decaden-
cia do império romano, em 
nismo.

Catholieismo liberal.

pleno paga- 
f IdemJ

— Offerecido

O povo comprehendeu que o snr. Fon
tes não lhe importando com porias fecha
das, quer.... as bolsas abertas. Do sabba- 

para domingo a força armada estevedo 
de

sa

prevenção.
Que gente ! Faz tanta bulha por cau- 
de Ninharias.
Valha-vos Deus !
Tinha razão. — Um patusco dizia

para outro no sabbado passado :
— Não sabes?
— O povinho levantou-se em Fafe.
— Dizem que matou o administrador, 

o escrivão de fazenda e......
— E’ mentira, disse o outro, e a pro

va é que não saiu a companhia dos... ca
çadores barbados.

A visita.— O’ Fabricio não sabes que 
vamos ter uma visita muito gorda?

— Não.
— Pois vamos têl-a.
— Quem é ?
— Úm alto personagem... o nomeé... 

segredo.
— Já sei quem é.... mas dizem que 

lhe fecham as portas e...
— Olha homem pódes abrir as tuas que 

o maganão não vae a tua casa.
Será verdade ? — Dizem que o aju

dante de Serrano perguntou ao general: 
porque motivo deseja o meu valente ge
neral fazer as pazes com os carlistas ?

— E’ por causa das bagagens respon
deu aquelle.

— Não vale a pena retorquiu o aju
dante.

__ Não vale a pena, e as minhas bo
tas disse o general todo zangado?

__ Que lhe peguem n’ellas e fuja para 
Madrid.

__ O general aproveitou o conselho pelo 
que vêmos.

Fugia que ninguém o apnnha- 
w>-Ha dias passeava debaixo d’arcada

ao «Jornal do Comercio». — Depois do cha
mado governo constitucional, um parocho 
de Villa Real de Santo Antonio, no Algar
ve, prégou, e disse, do alto púlpito, que, 
segundo a constituição, podiam os paes 
casar com suas filhas, e deixar de bapti- 
sar os filhos; e outro padre na mesma 
freguezia, também disse, do púlpito, que 
se devia mais amor á constituição do que 
a Deus! ! !...

Isto é que eram padres!
Estes deviam agradar ao «Jornal do 

Commercio».
Se vivessem, devia tomal-os para seus 

directores espirituaes.
Eram padres da fabrica constitucional, 

feitos á imagem e similhança de seus fa
bricantes.

D’estes, d’estes é que não importava 
que fosse grande o déficit de que outro dia 
chasqueava o sobredito jornal. Mas d’estes 
é que elles querem abundancia! (Idem)

Mai* catholieiamo liberal. —
Pelo que o Diário dê Noticias dizia hon- 
tem, com aquelle espirito religioso que lo
dos lhe conhecem, tem-se representado em 
S. Carlos um drama, que calumnia desa- 
foradamenlc os conventos das Religiosas, 
por isso que pinta as servas do Senhor 
cheias de pensamentos e paixões mundanas.

São palavras do Diário.
Tem roubado as freiras, como rouba

ram os frades, mas não lhes bastam os 
bens, ainda devassam os claustros para 
lhes denegrirem o nome! Nada incommo- 
da tanto o vicio como a presença da vir
tude. Não haverá uma alma caritativa que 
os castigue, com a verdade, fazendo tam
bém um drama dos servos do Diabo?

E diz o Diário que assistiu a Familia

Estão authorisados para rece
ber o importe das assignáturas 
os seguintes correspondentes :

Ein Lisboa, o exm.° snr. J. A. 
no escriptorio do jornal a Na
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cambra , o exm.‘ snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam
paio, rua dos Militares.

No T^orto, o sr. José Car
los das Neves, rua das Flores.

Na Covilhã, o illm? snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vianna, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Pereira, rua da Pico
ta.

Em Lamego,o illm. snr. José 
Cardoso, com loja de livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes d’ou- 
tras terras onde não temos cor
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei
ra da Rocha, rua do Souto n.’ 41.

AGUAS tl.CILIVO GAZÍKlS

DAS

PEDRAS SALGADAS 
(Villa Pouea tfAqaiar)

Estas aguas que os homens entendidos 
tem considerado como das principaes. não 
só do paiz como da Europa, juizo, que a 
composição chimica fazia prevêr, e que os 
seus efíeitos therapeuticos em diíferenles 
moléstias, mas com especialidade nas de 
estomago, pelle, bexiga, inflamações chro- 
nicas d’olhos e ulceras chronicas, acham- 
se á venda em garrafas azues de 300 graam- 
mas sem o nome da empreza e das aguas em 
relevo, sem rotulos indicativos da sua pro
veniência, modo d’administração, etc .; la
cradas ou com capsulas, no melhor estado 
de pureza e conservação nos depositos da
em preza : 
Braga Pharmacia—Alvim, Porta Nova.

Guimarães
»
»

Lima. Sr.a A Branca. 
Martins.

E em todas as terras principaesdo reino. 
(62)

Procurações

Vendem-se na Livraria Catholica

TRADICÇÕES DO ORIENTE

POR

Henrique Peret Escrich

TRADUZIDA

POR

Antonio Moreira Bello.
Preço . . . . 1^200

da
Esta obra é a mais bella e explendida 
litteratura christã alé hoje publicada, e

Real ! Bonito exemplo! (Idem)

CO.VIíUAíCA íjos

ANNUNCIOS
Discurso pronunciado no Congresso Catho- 

lico na cidade da Virgem por Alfredo 
de Barros Pinto Ozorio, estudante do 3.° 
anno jurídico na Universidade de Coim
bra.

MEZ DE niRIl
Sabemos que foi muito concorrida a 

devoção do Mez de Maria que esfanno foi 
solemnemente celebrada na egreja de Mol- 
lares.

Foi, segundo nos consta, a primeira 
vez que tão attrativa e popular pratica 
leve, publicamente, logar no concelho de 
Celorico de Basto.

A gloria da iniciação cabe á associa
ção das Filhas de Maria alli instituída, quan
do na freguezia de Mollares estiveram os

Vende-se nas livrarias Calholicas do 
Porto e Braga por 100 reis.

A commissão liquidataria da massa fal- 
lida de Manoel Augusto Barboza Neiva, 
da cidade de Braga, tendo deliberado fa
zer trespasse de toda a massa, consisten
te em estabelecimento de pannos, dividas 
do mesmo, mobilia e roupas convida to
das as pessoas que a pertendam, para que 
até ao dia 2d do corrente mez de Junho 
dirijam as suas propostas em carta fechada 
ao snr. Jeronimo José Ferreira Couto, na 
rua do Souto da mesma cidade a quem 
podem ser pedidas todas as informações 
necessárias.

(67) O Presidente da Commissão

Francisco Plácido da Graça de Sousa Lima.

A’ venda na pharmacia do sr. José Ma
ria Gomes Ferreira, Arcos, para onde se 
devem dirigir os pedidos.

Preço 80 rs. o exemplar.
OBRA MORAL E RELIGIOSA

Philosophia da internacional, por A. 
Delaporte, versão porlugueza por M. J. 
de Mesquita Pimentel.

Preço pob assignatura 200 rs.
Vende-se na Livraria Catholica n’es- 

ta cidade e no Porto na Livraria do sr. 
Jacinlho A. Pinto da Silva, rua d’Almada.

VOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmenle dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIXe do proximo 
fim dos tempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas da lingua franceza por M. F. 
M e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi
ca e na livraria de E. Chardron.

elogiada por toda a imprensa do paiz.
Veude-ue em todas as livrarias.

A Livraria Catholica Portuense, edi
tora d’csta obra, praça de D. Pedro n.° 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promptidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.

COMPANHI DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

Paquetes a sahir «le Lisboa em di
reitura ao Kio de Janeiro.

MUSYTANIA a 4 de Junho—CUSCO 
19 de Junho—MAGELAN a 5 de Julho.

Para tratar na rua da Boa Vista n.° 
em Braga. (71)

a

1

A Prophecia d’Orval, nltimamente tão 
celebrada e vertida em todas as linguas,

A EUROPA EM 1848,
ou 

CONSIDERAÇÕES 

SOBRE A 

ORGAMSAÇÃO 1)0 TRABALHO
O COMMINISMO

E

O CHRISTIANISMO

ALFREDO CAMPOS— A felicidade pela 
familia — Conferencia familiar, recitada na 
Sociedade democrática recreativa de Braga

Vende-se por 100 rs. na Livraria Ca
tholica, e na de E. Chardron
Vi«la «lo Notiso SS. Padre Pio IX

POR

M. VENET.

VERSÃO POR

M. F. M. e Souza.
Vende-se por 6') reis, na Livraria 

Catholica, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

PELO

P. Gatune

Vigário Geral da Diocese de Nevers, 
Cavalleiro da Ordem de

S. Silvestre, etc, etc.
TRADUCÇÃO

DE

M. de C.

Com — duas pala vras de prologo — pelo P. 
M. J. Pereira.

Acha-se á venda, esta obra, em casa 
do Editor, Largo de S. Francisco n.° 6. 
na Livraria Catholica, na de Germano 
Joaquim Barreio, Rua do Souto, e na de 
E. Chardron, Largo de S. Francisco, Braga.

Preço....................................... 200 rs.

Congre«*o Catholieo na eidade do 
Porto

Discursos ali pronunciados pelos snrs:
Padre Cruz............................
Mesquito Pimentel. . . .
Visconde d’Azevedo. . . .
Prior de Salreu.......................
Todos juntos por......................

Vendem-se em Braga na
tholica, rua do Souto n.° 39.

. 60
. 60
. 100
. 100
. 250

Livraria

AÇAFATE ELCHARISTICO 
ou 

O MEZ DE JUNHO 
CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSTERIO 

DO ALTAR 

PELO 

Padre José Maria Vitira da Rocha 
Preço 240 reis.
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Discurso pronunciado na 3.a sessão pu
blica e solemne da assembléa dos escripto- 
res e oradores catholicos portuguezes, por 
Manuel Marinho Falcão de Souza e Barros.
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